
_ i1 e . 1trev col h·a 
1,1 n1 _ do ,~. 

, _ r cto E..,tacto. J v.:e-go­
~- j r j)~rc.> ri beu:o ues­

J )S ,onto' yflOC .,u.l ' 

e iJ 1J:.mo de governo e 
,,, , 0 , J í> r11;unt u QU(' ve_ -

J desue a. sua atua(,'ao 
~ , .io ao runc1onamrn lo 

Gn i;,1;.as nucleare.:. de ~1-
.,.1 Rt. ~. a dmam1z 'lO 

f:T 11 H-- tur1st cc d1 .t -
e .... 1. m 3 cor,,:..truç.:.u.. oc 

r dlS. 
J. "º: ta.de I o cnc 

I( . 1 em :.:. 11~ p.:o _ e _ -
~ e mp .... ila .. tuJ.L 
J''"v uO ROi JJ. C\ O 

1. \'1ana ~ o e 1n­
·n::1doi· Di ut __ u 

J1 e Fn-Jat "' Mar­
J ~ r u r.im .1 d . .s-

a mp1__ <.. 
~ momc -.1 .omo ... e 

!I te l, J~O pOl unt C: 
J u comemoracto o 

, Q Imf .-11.:.l , disse DL­
t _ a e .. :-e ..... t..1 va-
1.lii ..:...- fa_..un, _..iOrda­

..ido 1JULlLf.) u1"l.' • 

pe,.~.::i~.. i<. ldo por con­
~- p .:JO e ,. _ ;:1 dç - ~ -

· ·1 .n1rOG· u no Pa:.s 
s ~e turno .mi.-.1. 

A l.l tens<10 d~ Da:r. : Ri 
• P e r p. o. eg1J,.n.nto 

• i.l?l" e _.,~tru ncio 

outros CIEPs. Alem ,. 
qu .. r tr.1.:i.: _ rm_r outa ·oo 
escolas da rede tradlc Jn,__ 
cm Ce_ ros Int "!"l'rac!c 
·QueremoJ fazer' UG".a;) r.:..coi l 
hont'st:t. pn .s nu e 1 ~ m . 
gartar com as cri :-ii .t <11 _ 
cJarou ao dt:f _ ~ e li u,,._, 
como o lu~ar em qu t :i1 
te, 11 u~n ,ncco ig J ! 
1 011de:~.:10 a 1m rep..., · e ,.. 
pe guntou $Ob1_' ... e~ nr-
(le alguma 0 • colas e r Jn 
ofic 1, 1:1 .1t:.e n .L 1. 

ao ln• f' , l.!Tle. > 
ta Jua... ~ •P uf e 

m ""'Um 1.; dC' 1; J rn 1 
l: <:." n h gt: .L u 
m r 01ver r pr ')J 

dando un . .i ('1 }- r 1 t:. a 
C n: o r mprl ... t 
ie 1, g. e 

..,Q. O .._ l i· "'a 
& ,. tní J •r e 
• .a. n ·, e. Eluc .... c-;o d1J e J­
wrnr- J o i1 o Gou1art <;,·~cr o 
dl nvr l•· ento agr coh:, e 
industria do E tado ·Fa!o 
em prosper11:facte ~ ·!'wr za­
t' J. e soe almente di:;1 .... 1da'', 
f:-·s01,. D-- cy d~st-ic1 1~.!.o r •1e 

..:.ra,:, Norte 11um,!1en.•,.' c.;_ue 
a reath'""'rlo da Pc0nom1a 
açucare:.ra e a int .Jdm"io ela 
rult·1ra do arrcz Idé llisti. 
nato, _:ia!,;. nem per i.c>so )TE"-

(Conclui na páa. 2) 
Dalrcy Ribeiro destacou que a entnvist1 colrtiv~ .l'a,-... 
p:ira ele um momento de confraternlzaç~o com a mpr 1,1~ 'l 

Buracos perigosos causam 
cidade problemas para a 

Tr: .r J pe 01 quebrar 1 
-:;;·não do .::arro é o w·­

. -J qw pode ocorrer com 
'rE: roprietártc 1-­

i. Q J e tnfegam p1 l&... 
e t .... ctr. No v 1 

11 e ~ d1 ·cn " de b 1-
Jm 1mp1e ~aida as 

Jl. r._ iera, e n. U'D 
il - , t...,r- Ll fl( 

- m.:m:1 .Jf .na 
Não é de hOJC q le 

te1n uma e, ;'l.­

'or ...:..da com cs bu-

t~ n -o .l~~Íaª º,~<:~ ª./:~ 
~- ·~~~petri;~< e +-,,.ec~ t alertas para o problem~ 

, > ~u1 _ \; m ocorre"ldL 
CI.O ª- C tl\.,1.C4Ção C-"ru.~i:t f 

.. -~e d e • r~ sem 
·• Prefc •. t.tn tome qual-

L..· ') r '>,.. • d ê n e i 1 
... .,mana uma 

1 
- 1tuac:. na r 

Qtjj,v~o Tarqmnio. pro>.: no férrea, um buraco na ralça­
ao n.0 1.020. foi re~pom,:ivel da atormenta dezenas de 
por um atropelamento. Ê pessoas que por ali passam 
qu-..: par'l .:.ir do bur:co os diar;amente 
ca.,-ro~ -bem na c:..l~ada. 
pondo em r;sco a vidJ. cks 

ecte ••tr;e,.s Ltndet Paixão, 
re der.t- no local, afirma 
qut Ja est~ cansada de re­
c. r providt'nctzi... à Prefe!­
t Ta. 

Alem do'" burac.os de rua, 
â.queles existentes na maio­
ria da calradas le ) pllnci­
pa~s n.:a" do cent '), tiram do 
.'-': rio r .. 1•1 ..,en,e (ieral­
men or 6 n2 o .1 pa.rt:r de 
uma cbra .1blira uu 11,e::;mo 

elo de!,;. 1ste essru o.:cil~­
cõc dos teTrcno~ ~tn~ pi O\O­
cadt">- .o~cõt , sérias no pé de 
r:: nt;-i ! e Tom ocs, tão 
rn·1. • e paLa quem leva e 
e-: Traçado par2.. quem ~ S~' -te, 
t;:mbém ,ão freqüei!+ec:: _ Na 

.1ída do túnel ,0ob 'l linha 

Em pleno calçadão j.3. Ave­
nida Amaral Peixoto hà 
e:x1; ténc:a de buracos. Al­
guns assumiram o status de 
rrónictJs, pois lá estão ha 
bastante tempo. Em alguns 
casos. nem mesmo a incidên­
cia de acidentes graves .::o':"'­
tr:bu~ para o :;eu fim . S o 
cato, por e:-:emplo, dos t:ua­
cos localizados rm frente à 
..,ede da Fundação L-::'3o }..'1TT. 
apenas enc~bert~:-: pr,r nJho­
de trc:11, :nst::'1c1t::ntr-~ N,ra 
e,irar que pe~~oa~ desavisa­
das fiquem prr:::a~ . Conc;tan­
temr-nte m b •mb" ,., ::. ::-ào 
cham:ictos pari;. _,-o ~ .J.r :::1. rc__r­
na de alguém. A Fund::içao 
e freqüent'ld3 por crin.n,.,'ls e 
v lhos . 

1 Jt,Bú OE RALOS 
A dimensão do probl~ma 

é maior quando associado 
aos constantes roubos de 
1 ampa:::. dos ralos fluviais e 
bueiros Feitos de ferro es­
sas pecas alcançam um 10-
zoa·. cl preço nos ferros- ve• 
lhos A subsritu:çâo por 
tamras de cimento nE.m 
sempre obtém bons resulta­
dos, ,•L~ro aue o material não 
suporta o pc~·o dos automó­
veis. e uma v e z quebradas, 
têm que .-;er substitu1das 
Segundo Armando Arl !ndo 
Rodrigues. que na última 
quarta-1eira foi vítima de 
um buraco do calçadão, a 
solu,~ão .scr!a obrjgar os co­
merciant~s a manterem suas 
cal<;adas bem conserva<la 
Quanto ao buru:o oficia:s, 
ele t-.: '"er"' uma punit'ão para 
o ór ·rn "qu:, abrir e rãa fe­
ch~- um burc1"0". 

Campanha contra 
vacinar 1 milhão 

• • a raiva vai 
de " an1ma1s 

fl E •ld1 de 
. nto com 70 
c;-,-•lt:1 Ir t r-

de f'TJriP <le Ar r cul- • e1- úclr dP idadP 1.ic-v- .·e-... V'lcina4.o 
t ct« <r 1·Jt.: r ·on-r' E e ~..e t- ,_~ ;1 

r.:1 F h ~1:ih• r 

r ,, 
d o 

~ C, -
fu o 
e u. \ier­

F 

e , 1 1 n4 
• I p 't' n+e 

o e" ['.. 5 1" '1 

o 1dl. e t: r f'> C.il:PO ~ 1 
,}.J l 

1 "l.n­
~ rc l 

IR mJ p _ 

1;"1;/~:lO cf ~ººtr~ d~ "ir fc 
L' d r:. ele ar F --

1 e tor ec d el Funrl -
e.· · p d( n d., l~E-

------

GREVE DOS BANCARIOS TERMINA 
1 SEM ACORDO COM BANQUEIROS 

1 (Página 2) 
-----------------

Cl'II' 1IÇAO 
NO r 

,c O. 1 .n ílt''> O 
-11 r' UP ~~ lnl 

O ... ec t>t r e 1Lu 
O ~ecr t no ' .. E -o 1.. nt j· do 

-iui e !.~ g e !ln 1 D L 1 1 "-e 
p: e- 1e o I'. ln.e o , e > , e ol. l•º . 

~rn.in.ní!mJ ~r1rJ.1r 
n, I de J-..= e o • r: o e U d 

e edit 1 "'rr 1 e de prc-
ni V to q••p ll Jlto. V 

tr n 11 1 r n e> 1 cc,-n 
ç por L1• 1 n .1• d :1r e 
e ~ J ~er e• 11 e m d > 1 Ir nao e 

fia No C'lt r 'º· 1 ... 1 que 110 1 cn,rn 
, r 1p:'l com seu u o )."elas 
r, utr <lt i J • r q .,, n i i:" t ,t-

dt mm u m Jlto iJ. hura da , ::..clna('aO 

' n: 

nte te Com rP.lar o u n r 
,•e f o- ,•el Tiídi!k' cai n c!at l dt> 

n J: n' u v .. c .. 1.,, 1 lia .. , e que 
e t.P v ~I' to f 1 t: na t n• l ua elê!. 

~ r,._v lllJl f! re I r ~ t iode .. u-
r 1m n • 1t 1dt n J.. > c0 m ~ -iuc. i :1..i. 1 tol 
~ Rio. ep c;..1 e Jf" no i: ve ai s po1 ue 1 

re mo p odt de )l ) to- cJ. ,ptmha e a 1 a nivel 
r ur. r lstr1r':o :.1· <" , de nacional, m~ t m ... t'm .. " 
um til de lU dun, t t do que toda a propa. 11Ua t·m 
o rnc, n, mno e te qu" L tor o da data Ju t t t· t r -
xoi.. err relaeiio t" l -'84 .rnv p::u 1C.1. O Secre 1r11 es lu­
da p r 1 ir. e t r e e n 'l.1ha receu tarnblm lJ.JC', caso nao 
quando forrrn1 n gt t "'dos tcJn pos.:.1vel vaeinar o nrú-
259 ca..sos. mal no dia 27. •ados os po:c:-

D"Elta obse-rvo;.1 ainda que to~ de saúde atende' l!o t m 
..1do cão ;:1, part,r d~ t mt:s dataJ!I posteriores. 

A 'lp~r. ç i~ SII nr,o me •• e na , e ..ao GrandP Rio 
e volve a parti_c pac,u;, }e .rc 1 d( 750 amem, pertc nteS 
fl ~o I' upos d1~Untc i~tegrad( , Pol ... ... • t.u p.,.,lícia. 
C.il,I. D e:m C1vt1 <dcv,do ao rr 1 11 s ut1'1z jo3 •1r al­
rr:ent. Pm alguns locais1, Secret~~a Lt ,t ... , . ~~da 
e Instituto de Pesos e Medidas. além de ou ros orgãO- como 
o ,,) partam:nto d11 lnv~ igaeõP-, EspE'c a tD.I E. Na 

-1~ ~rtantc area do _Cr,1n~I!" R ·o, o~ dO,d nr _•cipais 
I 

úcleos 
d r n- e o .:-omf reio 1le'!al di our ç, • o it J 1'1S vos 
,, Jm m10 de Nova Iguacu p Duquf> de caxtas. 

D[~ESTll\lULAR OS PEQUENOS FL'RTOS 

O l-- e e .árlo de Pi hei'" C ;11_ N\lc Bat ... ::i reveL:.i esta. 
~e na.- 1 1m.,ren 1 que a prmc pai I nrão Ur a , r;cração 

dP t nulrr o.:. p14uen( .. furto. de ouro r e e r ~on: 'l. 

E'cc t :te do mi t li, pote Gundo e e e t... rurt ;.0 
• in. 1 e J?P.l~ e 1 :nd dt u. r ~ rec "\t 1, - r P. 
fun1 1rn"' o dia mte I N 'o B" _-i;t 1 ha qLe i.::nm o P -

ta~en:to do r:om o Jlnc d our 'f ~ . , 1 , re-
t• t ao de j( 1~ e 'bjctos QLe .;:..ia furt idos de r d· ncias 

1 1 r ub-i tos P-1 r.. T-.da J .lpre_ :!i 1 iot gra-
r da,. r Je o rlf"'ln 'lO :lm, de ,~ u 1'" fc_ ,lc }>;-- :u a 
r o"" • ""l.fir e recupPra-Jz 

Io o o ma Prta1 'lpiet. d1do r'l 1ev'ld1 nH"1llmente as 
deJec,~ --1 e i(' teriorm r.te pc. \'C h:: (I· i.:1. -~oce-
c_nri, 1 ~o ar fre (O BANE&.: !" - , eito 
um c1 • t to e-tr tecrf'tano ~ o n- ~ µ ... .:i:nte 
dn '1.r EK 1 C1.rlf"1 Aug J,·to de cz:-,,. ilho q1 _ ti"li. J"Oll um 
carro 10. &. d;._:p1 ~~o rest peraç :, 1, .. , th r d&; 
de IP '- ia o p:oduto e a iprc ~n.:c~u e lev'3.r JP.~..,,,P. r Pan. 
Bati t e proY .PJ c.;uc O r _:w1d,.. d 01 e g ____ 1c10 
na_o e-. tao e!:ic m 1( e 11v ~ " _ men"'r ~u.,. 'n. um 
me . o que d~· d1 - ... n: _i.; o (i" .. - cperar i1ou e nra. 
ret·"- ·io n::: rec 'Jt 1r-o 1( JU, o e e po.: •:-ivel q 1e o irr ... !'o 
de ap1 n oe bem cc'!l1 1 intudii ·es •·o-, 1.""' ' e;, 1 .Lun-
c ori.arn nent j _'"'eqnei-:.O. E"c d Ja 4\.- jJ. 
e t.. do eJquemat;z'ld- m oo- -~ io • ::,· 1 -o, ca.~ 
1 -'J 01 r do um rr >. ui por i: -t 1 3 _ P t 1 1 clL ': sa. 
pratíc ilegal de n""P' acij,n cJo metal e 1 tod1 - t o. 

Secretários de Segurança 
ficam na Baixada por 2 dias 
Para yer de pert..J con,o anda a :r-lt J,_ ,lo de c­

gurança da ropul, ção da Baixada Flum1ne 1""~. os 
titulares das secretari~s de Polícia Ci,·il e l\1ili, ir. 
Defesa Civil e mernbros do !\linü•tério Público -= ti .. 
ver"'m durante quarta ~ qum ·a-feira dest;:i. SC'Jl ma 
de p, chando no 15-, Batalhão da Pl'vl, local,z ido cm 
Cax1; - . A ide-1~1 defcndid; pelo sec.;rek:rio 1\;1lu 8 ... -
t sta. dever~í. ~~r e· tendida. a todo '> Estado. ""Oi5 cs~ 
pera CU\"ir di ·2:t1mer.tc d..i comunidade sugc. i-:, ~ o;;in 

os principais problc'll.'.l de ua p~~u;. 

Nilo Bati,t., da Policia Civil. Haldelf Filho • 1 

Defesa Ci\"il e Carie-~ l\lagno N~: lreth Cc q1 clr;., 
comandante da Polícia Militar r,C'-· ,cs dois di3. r u ­
dcram ter um quadro muito mais \·erdadeiro da· 1'."re­
caried.Jdc; das ~ecr~tarias que dirigem bem como 
do'- altoc:: índices de violêncu. Alê'.m de =ua~ ,,tr;­
buições de rotina, os secretários foram ter encontros 
com 1erresentdntP.s d,l Associaç,lo e .. !TifJTCi3I e In-

dustrial. Prefeitur::is, For ins e ins•ituiçócs reh~po.sas. 

A rresen.._a 1e todos ele..- <lpe• .ir d. mtcn, 0~ 
não conseguiu reduzir o número de homi...iJ10s e ""•,::: 
\"1olcr , ,s ,·cr 1, do, 1r!~1mcntc ptch• dei CT 1 

Somente no bi.. irrn de l\lesquita ~oram mo1 tos tel:3 
pe~ o na ,.pJ 1Ct::i fe1: "Jo-, pn.,,nm "- dia 1"" -
e Jtih1 liunc do g " ro., ''r oi· dc'-C1,1 d,,., .1 _ 

1r 
mr rc ultado ob ~ J mud~, ÇJ ·mpor'111;-- Fm e l­
:>(1a:, ~il,> B, •1 t.J ouyiu d.1 c,n 1rn 1.:i,~c u r:: do ct: 
in o de- n 1 J. li .J. c1 cl.! ,ni 

1h1..r no r.•Jr. 
c1p1r, cYem 1o d...i ql-:.:- 1 ~x qc rn , R1 . :, '--
qua 1to C""' i:011c.. e 10 c-cn1

1 tr 11 lc e e e cnt -
do• n 11 s ntJc 1_ d-.: 1· , t:Jr. 11~1 1or cl P-Pl .1, -o e 
em p::ir ... ubr 11,..l'1er '-1ckn• d'-

[l lo• t pu l- r 1,·inJic ~ e ., \ H .... co. s l"r 
t. no e; rvm ;ir 1 mo t r o Qfü• 1to ~ p~pu .11., ,o \' " 1 1 
f! )( ;:. d~ 1,. nJ O rrobkn_~, dl :~)U i lÇ, l\l1J .. 
e t .. 1 te n s1uC' "nr c1p:21I rc1,·111 'l.'. ·J1 qw r.:: e .. n-
t,lr: s de \',1r'" 1.:.!lt .Jade e ld e 1 ... ..im· "'h, 1J0 e s 
pc tulantes , o qu, .:roo Jo f ~t ... o. Por enquanto 
po: tu ... , '"S ao ~cn-:no J, Est.:1do. 

-1 
Mutirão de Nova Aurora lerá /

1 

mais 360 casas da CEHAB 
(Página 5) / 
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Darcy destaca plano de governo 

em entrevista coletiva 
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MURAL 
SEi<GIO FONSECA 

l\JE.\IORl ,\"i UE C \I , ·t:S1'0 \ 'IS IT1\N1.'t: 

A wrdadt' e que nunca 3am:ils ficou tt_c\'1~3mrnte 
e!Crl recldo 

O 
mou,o do su!c1d10 dl" Sc>tentrla.u \c-nturu 

'" ... nr.rntc a cartJ. cndcreçad3 J. Pohc:..a. e º· ntra:_ 
de 

0111
:.i m ulhc.•r b~ixmh..1 l' grnvlda., nad.11m;its fo1 c-ncon 

trado n ,s seus bOlSOS Diante do corpo, o espelho da parede partido em 

mH ~~~;~~3 i'lO [)C'Jegndo. SctentrtJO tra.nsftrio-lhe o 

0
1rc-tto d1..~ u.,utruto de .suas dn•tda.s e l\S suas duv,d.is 

aêcrca. da extstencJa de seu p:11 -- tudo bSo ba1lhado 
nt'.'1- carinho d u.n u!ttmo pensamento à sua m.ie, lá. 
<•ele. ;l snudos.1 D. Bertn. Mas no verso do retrato é que o nústérlo se com• 
pJ,c-:i.. Bem a.cima. com e. 1etril. trêmula e nmarclec:da, 
co1Ltava a dcdtcatorla: t 

.. Pr.l q U3ndo o tflrat=lll li\ M os olhes G".l!r>lo.i, o rO.)tO 
podn ;-i'\'1, ·en t a r a Je1nbr.i.n4i'a de ~ua Ziza e de ma.is 

unultbO, 
Outubn1, 4G.'' 

E fol o que ba!luU pr.-i mo1,imenta.r o dr t11camen• 
to poltclal do mun:npio d~ I"ü>-dl's-Emt>arac;-otc1 compos• 
to de doJ.S soldados, 1.,,m. cabo e uin sargento pc polai• 

r.as. Quem scr,a aquela Z!za ' Ni.J1,..,ccm sabt:'.\ ou ,e lem· 
btã'- :l sequer de te-lo ou 1, 1do mencionar um Jla &1.que-
le nome &u oavln.>. o mondor ma1 ant t.:, da ddJ.de. e 
que guardava na. ponta da lU10 ua c:oJta a \·1C:..1 de cada 
hab1t::mte :-.e recorJ:.1\o'a muito bem de quando Sclen­
t~1ao chegou à .::.dade. purquc n.1sc .a ln nele. sr..11 Ga•­
V1.Til', o dent~ do slzo. que doeu feito um., di'·sgnça e 
rol ptt.:: co :in.:u1~r el"' a poder de troqur9 e no vãu 
do der. - 'tmta. 1 p u.d&.; e.'• , 3,n·õ. ir. 1do •• 1 p1.1.1::, 

i dC' lpé :r radt· rr. L nza a .garI l d J: .' t-,a Fot 
\J.n.1 r1rue r1 -- a °"e"' 1 cou que n m um v Jlcão tdor-

F foi cxatJ::'\C .te Scten1r:.10 quem rez u o slzo de metido. 
Uil lhi.\l00 no lelhad0 ·•'!\louno. m~iur.io. lCl:J. C"1CI 
dente podre e m~ da outro lt:io", 

do tl:.npo rr. p -o d o :1 m 10· a 
ut , ro. 

ntr o 
.- r ul o a 

,, E 

i d l , 1 

e 
u 1 mc:,r e·· 

o J h:1 m c1 c'e 
, , 1 lhe ttnha m d .do 

na ..... :!.. um rtP­
c:ir l e o J 1to e rr .. 

'IY:0\ \ DO 

t 

11\1S0 

,·oct 

E, n 
F 
e J Ci­
q 

11! t 

J ro ·r 4 1e lhe-

r b 1 > 

G , -
m e 

rr..1nt:: 
e fa.n• 

((onc-tu'iãn) 

a;o ll' s nu c:r .,1,1 1 
to e t ... J cl níl'" 

qu ut li • r 
rL rc~ 1t l l o r 1 1 

e e l o 
m xtr. a qu n rc d 
zola na canpanh. ri li ·o 
e. ::-helro realm e 
l,,ber~ do ndr1tn \l or • 
ma.s acrC'scenta · e t n u 
ho=-1est dade" 

I ' \BRICA DE l'OSTl"5 

Os rc•pfP1l'n 1·:mt .l 11r-

na s do lntcrlor t"o r • d 
qu•aeram saber do ~a .(,. ,. 
to do PDT qunl •J tr + - n 
to que- ct:ir 1 a • r 
P diram que 1,1elo men1 s fo 
se · ... nn....... ur- co• 
20' do dtn~ . . , r t 1T' 
publicideide di :i _.r, , c1o 
Estado p:rr.1- ·e.~ 
D.lrCY não Q. 11:s con •·,r 1

~ 

meter e o m 1 ve cent ... m 
m:?. nnt J ru on , r 
apoiando o<! mr "l., Ot 
m 1ata em r H'~O 11.: e: n 
ta.dos de nt H nb: o ·:-ir n 
Da.rcy der:larou CO! 01 ,~~, 

r das 

TTl ,(Ili 1~ Ç prOL JtOlC T -
nh : eceb,jt n. •J t P"dl >!I 
dC' r :mte,. Com 1 1 ,e t -
1 e' ,,.i llt1Hi.ad n:1 ~ •Jrl 1 
de e -,Ja.s. pret ~ d ~rl r 
\\fi rit.l~a de í 1ntes e pon-

ho "":l 1ocal r ntral ,..o 
t :"o para •t"n:!-r s 

p j lOS dP$tai.;,..., 

A qu ... tlo ,. tlear fl. d'­
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10 e o seg111nte,: 

o stgundo debate entre os 
Qo"femadOr do Eatado do 

ter'.a que ser melhor do 
apuar dos puare,i Pelo 

debate real, .. do pela TV 
ye um pouco maia de tem­

o melhor 1e o debate fosae 
dlll 19h ou 20h. a fim 

a10r numero de pessoas 

gostou do debate - º" 
go■tou - fol o Fernando 
dllae que aqwlo uta\'a 

. Qabeira nas deu a lmprea-
flcado envaidecido com o 
e jomala como o Jornal do 
lobo e com a capa d1L re­

. o candidato do PT - u­
e tipo de campanha - ti­
ente mordido p e I a "mosca 

ttnc do de que e uma e&trela. 
Inicial do debute até que eu 

bOa a atuação do Gabei­
da tola <e surpreendente) de­

fea do governo federal. Mas 
foi a mane!ra como Gabe,ra 

part!clpação nesae segun­
como se qul.sesse provar que 

um dos chatos era ele, 
u esta bobagem: ··Pre­

bém, dos votos dos con~er-

e o segumte: candidato do 
querer os votos do.1' con­

lncoereute ou demago o. 
li: posslvel, tamb-m, que o 
twlo Isso junto. 

de Darcy R.belro não deu 
. Ele não deveria ter 

iro com o Gabelra, que. 
tas, não est; no pâreo, n~o 
ad r r:o. 

d!dato em quem vou votar, 
mau báb to de falar multo 

e pouco sobre as demais 
governo Brtzola. Me mo 

ucaclonal não exi em .so 
das Casas da Criança, 

m e referido de vez em 
em Br'wla tem construi-
as 'escolas do Lele ·. t· m­

ele • brizolinhas". E tem 
montão de escolas da 

as realizações que mere-
por Darcy Ribeiro: a 

ampl.ação da C'IC; o sa­
flnanças estaduais; a re­

' que era um ban-
boje é um dos mais ,m­
il; a prestação de serv1-

adea de baixa renda. o 
da Cla. Estadual de 

- da rede de eletrlhcação 
• , em BeUord Roxo. de 

de equipamentos pré-mol­
ao saneamento bas1co 

Vou oarar por aQW porque 
eata coluna não deve .fer 

ARTHUR CANT ALICE 

ocupado so com uma relação de realiztt­
ções do l.(overuo estadual. 

Voltemos ao Darcy Ribeiro. Claro 
que ele esta longe de ser um Br:zola 
como debatedor. Ma.s podera melhorar 
multu. 

O SEGUNDO DEBATE (l, 

More,ra Franco é que não poe1erà 
melhorar multo. Talvez nem consiga 
melhorar um pouco, par mais que se e.:i­
fcrcem os membros da sua caríssima 
equipe de assessores. Ele deixou de ta• 
lar contra os CIEPs e agora já anda d.• 
zendo que, se for eleito icoua d!fic11) 
provldenc1arà a construçao de muitos 
outros CIEPs. 

Moreira dâ ao pübllco a nitida in.­
pre&são de aer um candidato demagogo. 
Não convence, é insosso. 

Vr..le a pena escrever a l g o sobre os 
outros participantes do debateY o can­
didato do PSB, Sinval Palmeira. chegou 
a causar uma boa impressão, mas dLlt!e 
uma grande bestelra quando afirmou 
que, se for eleito (coitado. não dá nem 
pra saida>, botará um rodoviário e um 
empresarlo para organizar a pobt!ca c!e 
transportes. Naturalmente alertado por 
alga.m assessor, no encerramento do de­
bate, Sinval declarou ser a favor da ~o­
ctal!zaçao dos meios de transporte 

LLVDO OS COLEGUINHAS 

Outro dia, no O Pontual. o colegui­
nha Nelson Jr. escreveu isto: 

"Hã. duas fases da Câmara Mun4clpal 
de Nova Iguaçu. Uma antes de 1982 e 
outra a atual. Lamentamos profunda­
mente o descrédito em que se encon ra 
e., Poder Legislativo. Al!as, a classe po­
lítica. Precisamos recuperar o preatigio". 

Lamentt.mos profundamente d scor­
dar do Nelson. mas não tem nenhum 
!entido ele querer, com toda razão. cri­
ticar a atuação da atual Câmara Munt­
clpal e. ao mesmo tempo, aem razão, dar 
a lmpreasão de que antigamente as co -
!3.S eram melhores. Só se l so aconte ·eu 
multissimo antigamente porque num 
pa sado não muito distante a Câmara 
Munictpal de Nova Iguaçu jO. era uma 
colsa tremendamente lamentável. o N<_l­
son ja e3queceu do escandaloso _perdao 
do JSS devido pelas empre as de onibus? 
Será que o coleguinha i á não mais •e 
lembra dos comentãrlos que eram feitos 
acerca de ·acertos" realizados com ,e­
readores? Claro que a atual composição 
da Câmara Municipal esta longe de ser 
motivo de orgulho para oa iguaçuano.s. 
Lá estão diversos vereadores que n ao 
têm a mínima vocação ,,ara a vida po­
blica. Li estão dlversos vereadores que 
mudam de partido como quem muda de 
camisa. Mas isso tem remédio. Não a 
curto prazo, é lóglco. A curto prazv, Isto 
é, nas eleições de 15 de '!'ovem_b,o va­
rios desses vereadores serao al13ados ~· 
vida pública pelo eleitorado. E Ja irao 
tarde. 
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O Congresso dos ReUgiosos Negros • Rle 
Realizou-se há poucos dias. na ri­

da.de do Rio de Janeiro. o Ill Encon­
tro Nacional dos Padres. Religiosos e 
Seminaristas Negros. O Brasil tomou 
conhecimento pela imprensa e televi­
são. Se tivesse acontecido em Nova 
Iguaçu. pouca gente teria sabido. En­
contros desta natureza sao normais. em 
nossa Diocese. Mas Deus escreve certo 
por linhas tortas. O Encontro dos re­
ligiosos negros no Rio ganhou reper­
cussão nacionala O cardeal Dom Eugemo 
Sales não consentiu que se realizasse 
em tua Arquidiocese. 

o COngrsso rlizou-s ssim me.smo, no 
no R. de Janeiro. Torna-se cada vez_ mais 
problemático trabalhar a humarudade 
com proibições. Parece que simplesmen­
te não funcionam mais. No caso pre­
sente o Congresso dos_ religto~ negros 
ganhou a merecida divulgaçao. Deta­
lhe: daqui a dois anos. a Campanha 
da Fraternidade será sobr~ o Negro e 
seus Clamores de libertaçao. Em _n<;>­
me da unidade eclesial. Dom Eugeruo 
proibiu o Encontro dos negros; daq~ 
a pouco. a CNBB reunirá toda a lgreJa 
brasileira na Campanha da Fraternida­
de sobre a opressão em cima dos ne­
gros. 

No mesmos dias. realizamos. em 
Nova Iguaçu. o I Encontro Estadual das 
Entidades ligadas à luta pelos Direitos 
Human:.s. Foi uma beleza! sente·se 
como crescemos, quando discutimos e 
enfrentamos os reais problemas. em cli­
ma de liberdade adulta e madureza 
cristã. Só a liberdade nos torna gente. 
so o respeito faz crescer. Longe disso, 
0 ser humano ou quebra as cordas ou 
aceita as cordas e cal de quatro. Em 
nome de Deus, fazer medo aos oprimi· 
dos e, pelo menos, estranho. 

Nosso I Encontro Estadual t1roi. 
nota de repúdio à proibição e de apoio 
ao moVImento dos padres, rellgiosoa e 
stmmar1stas negros. Esta coluna 't!ans­
creve para que sirva de refiexao às 
nossa5 comunidades. Vamos lá: 

"Reunidos em Nova Iguaçu. a 30 
de agosto do corrente. os 21 Grupos e 
Entidades de diferentes lugares do Es­
tado do Rio ligados aos Direitos Ha­
mnos vém a público repudiar a proi­
bição' que o Sr. Cardeal D. Eugênio de 
Araújo Sales impôs ao m Encontro 
Nacional de Religiosos, Religiosas e Pa­
dres Negros. a se realizar em sua Dio­
cese. 

Não pretendemos Julgar o que cor­
pete somente a Deus. a saber. as n: 
tenções do Senhor Cardeal. Lamenta 
mos. sim. sua prática pública. que está 
sendo interpretada pelas pessoas negr_as 
e por outras da sociedade e da Igre1aj 
como também do nosso Encontro aqu 
em Nova Iguaçu, como discriminatórias 
aos 60 milhões de negros e negras do 
nosso Pais. 

Lastimamos constatar a persistên­
cia do preconceito racial na mente do 
cardeal de uma cidade tão posltlvamen• 
te marcada pela presença negr~. 
Faz-nos sofrer a insuficiente autocn­
ttca acerca de suas medidas disclpll• 
nares que. ao Invés de ajudarem a su• 

perar acabam por perpetuar a dllcri­
minação racial presente em n011a cul-
60as''. 

Como cidadãos e cristãos. causa-nos 
escándalo ver a alta função de Cardeal 
da Igreja veicular uma mrnsagem con­
trária àquela de Cristo, que velo para 
"denubar o muro que aeparava as pes­
!OUÍ. 

Mais do que ver o Sr. Cardeal con­
siderar-se seno Sofredor. por encon­
trar resistência às suas poalções subje­
tiva!. pretensamente cristãs e eclesiais. 
gostartamos de encontrá-lo unido aos 
reais se"os sofredores. que são os ne ... 
gros e negras permanentemente sujeitos 
à cruz da marglnallzação. O sofrimen­
to do Sr. Cardeal seria digno e evan­
gélico, se resultasse de sua luta contra 
o sofrimento imposto aos irmãos de ra­
ça negra e fosse conaeqa!ncia de sua 
Identificação com a causa deles. 

Hipotecando nosso apolo a futuros 
encontros de crtstãor negros e de oU­
tros que discutem a questão dos brancos 
para com os negros. fazemos votoa de 
que o Sr. Cardeal D. Eagênlo Sales en­
contre formas de esclarecer publlcamen· 
te sua aUtude que tanta perplexidade 
provocou, a,sumlndo o tema da CIIBB: 
"& r,,ajnaidadeeonepe". 

MOSAICO 

• VIAGEM DO NOSSO BJBP0 -
Num dia desta semana. viajou para a 
EurOpa nosso bispo dloce.uio. Foi rea• 
vivar os contatos com ~. grupos 
e entidades européias. enpJtulU em 
projetos de ajuda à noaa birela local 
Tendo participado ves ou outra desta• 
viagens. posso atestar que se trata de 
verdadeira maratona de cmdle~. 
palestras e canntl'fOS debatei :& um 
1ntercãmblo útil a nossa Igreja e à Igre­
ja das comunidades de Já Não se vai 
mendigar. Vai-se apres.....- a ft811da­
de bra,lleira. produald& também llM 
mecanismos econ6m!C01 e pollUcoa Inter-­
nacionais que devem ser mentallsadOI 
e denunciados A ajuda que ~ 
bandas nos chega. atravéa dai 1,...,. 
é apenas pequena ~ oferecida 
pela boa vontade dos crlstio& do multO 
que nos é levado. atra'ÃI CIOS IIM!C&n!'­
mos prlmelromundlatas de e:lplaraçãO, 

• VIAGEM DA COMPANBEIR& AZtJ· 
LEICKA - Com dom Adriana 'flaja• 
ram dots sobrinhos seus e nossa compa­
panhelra Azulelcb Sampaio. da Cul­
tas presidente da Federaçio das &sao­
ciações de Moradoru IIIABI de Nova 
Iguaçu. AzUlelcka. nease tntercimblo 
entre u comunidades da A1em&l_!ba e 
as daqui, foi con-vlclda pela Aç"!_~ 
Ajuda Padre Beda mantida pelos .. -­
clscanos do norte da Alemanha. lfio 
foi um presentlnho que Asulet~i:,; 
cebeu. Como multoa crts~_.,_._ t 
vêm conhecer a realidade .,.__._ 
também diftlto de crlatios == 
acesso ao mesmo grau de _.,. CGIIIO 
reciproco. li: ~ que 5-

Azulelcka possa contar lá ~ 
nosao - brUllelro 6 Ião e 
desrespeitado. Em ua vlaaem ---~ 
ajudará noua DklcMe e - .........-

~ c-~~~~-~~-l 
~ SABOES E va.Afl 

JcnàúD de lnMn~ 
Caskflinllo NdtJieo 

Rua ~_orKri-=i-

RUA GUAD.UARA, 5018 - TELEFONES ?6"1-080% E 1 
I ?68-6607 _ SANTA EUGINLI - NOVA JGtJAÇV 

Bar e Pizzaria 

Ma&ricalU •-- -vENRA NOS VDl'DII 
,un-

Temo,s,servi!;opt:IIG 
viagem 
Amplo salão c:am OI 

Rua frutuoso Rangel, 219 - lei.: 161-2048 

conc:lidonOdo 
Som ambiente 
Sorveteria 
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---------------- CÂMARA VOLTA A FISCAL~ 

Indica or Médic 
HOSPITAIS - CLtNICAS - MF;DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEt 

PSICóLOGA. 

PSICODfAONôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-f~lra das 13 às 20 horas 

COnvênlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
OOU:OIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇAO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAL'DIOLOGA - CFF.ª 1003 

OOns. ~ Rua Otávio Tarquínio, 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA CO~t HORA l\L-\RCADA 

rvâ 
l.Ji .li::-_: p . ..; PUC) 

[ .:c~ACi'O E VASOS 
;RAF~ e 'W/JCA 

Consultório: Rua Barão de T!nguã, 5'33 

i -

UN:MED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEM i\ ~AC. 'ONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

i 

- PLi-:',O P \liTl 'L; F D, AS. I,õl1hC'IA M DICA 
- PLANO ..:..MPL!r.. ~""tAF I.i\L 

Com a mc-n"r m - -­
dos ~eccbcm r'lt 1,--
e,onsult.orio: m 
Nilópol~. ~ io J oa de 
do Era il 

d1 dtJ Bi - nos "' lLOCla­
de cfient~· p rt.Jculare:::~ em 
::oopi ra, o ... d1 Nov"'.l rnia _ 

~ ! 1 r .:. e nas -r1n1:1p~ c1dacfr'S 

Todc_ ~ o _s. rvl--r J e, co e h r: ·u ., r,ue vr ~ pl e­
e a 1 P - 'l cc.., to. .. l ·1 d D •· .iCO ~ .:e!"_ , 
espt"" · .. "' l. ru. e ·mie n nt.. parl dia-:, r _t1-
~ e ra lll . " r 1 1 o o edi "'"nr':o c1.o 

JJ1:ten •1 d· _ r_ < lhl u 1 d1.1t, u que rn J r ;-
.,. .. t;;..u1r d mo ri i: , o m o t.od1 

€:::1.! it-e n . ;,1 
ça-Lo- uma ,·1: ~ 

230 - lo; !Oo 110 

♦ nt :,e ) P} • 767-02f.i;;,, OU f:l.-
Ii 1· ; r>i. . V :un r rr .r. T rrf!!>, 

, mos o u r in..or u H' ·;. r n "' lhe a 
~ n qu llr JFr c·m.~ .. 1nl o 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLoG:.1 E CITOPATOL-OGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tr!l.t3mento d:>cs DJfermtdades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora mari:ada 
Olaria.mente, das 15 às 19 110ras 

Rua Onix n.• 7 - Sobradn - Jl.,fesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tlnguã, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima> 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6.•-telra, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDtNCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Te,efones: 254-8192 e 251-6390 

(Atendin1en!o •·om hora m.arcada) 

UROLOGIA 

DR. JO.'i.O 1h)RAES COSTA - PETROBRAS 

Con· m,.. OOLDEN CROSS. UNL'IBD. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA. AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av ll''l. Floriano Peixoto. 2190 - Sal 508 
Te . : 767-0:'95 - "!ova Ig ,. e· 

Marilvia Zar: r- · · 1 de Carvalho 

Horarto~ 4.•, 5.-~ ,. C.ª-feira das 8 às 17 bor" 
CornmUas com hora marcada prlos tf"lefone-;. 

767-8083 e 7,7-5:'•2 

c;--u1torlo: I\V C"'-: FR'lli'I (") so "'FS, 570 

SERVIÇO ODOtJTOLóGICO ESPECIALIZADO CC, vt llC,:J 

• CAIXA '!C'ONC'MIC \ 

CROIRJ - N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPE.:I.<\LID.\DES ODONTOLOOIC 'I.S 

coe ?l.0 2s111,411001 CFO Nº 37 

DIARIAMENTE I: '•'> 8 AS J HO;.'A(' R'lA e LO! RAMOS ';21 
TELS.· 767-4674 E 767-g647 - NOVA !Gt AC U _ EllTADO no' RIO 

• ,,AMOC' 
• DENT.\L CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BR.'l'l:-
• CORFA 
• MONTEPIO DA F11MILIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMI\ EMPRI:.'.'ARIAL 
• INCRA 
• LNIMED 
• RIO CL!N'ICAS 

IRREGULARIDADES DO PREFEITO 
DPpols ,..e trr prttlcamente perdido a tnorai 

e C: larat.ii do vereador C~nd~~o Augu~ to <POt'J)r,,r".11'• 
~r nr".lulV' ... 1o r leque de denum•1;.i ~ contra O Prer/ 'Y.lr 
Nova Iguc ·u. paulo uone _ IPFL1 .. o _Legl~lativo /? 
esta .,cma:..~n. ns- .. aas _ !uncoes de orgao fiscaUz;id e ;oz:i 
ª' }e, t".O Poder Executivo Durante 83 sessões rea~r, 
05 vere •dores Mauro Vasc-oncelC>_;J (PFL1 e N3.ir] ~ 
,PMDB i icu.saram a admlnlstra"ao m~ntcipal de e,;~rna'i: 

i.:. etando uma série de event-0s, r,u10 objetivo é r r 
~onseguir recursos para Injetor na campanha a A';."'1> o ,. 
con.::titulnte de Paulo Augusto Leone. ftlho do Pretiirnbll.., 

Segundo Mauro Va3concelos que há poucos d.la"' to. 
cargo de secretário de Turismo. EsJ)Orte e Lazer oeuDall, 

~oc;-ão do •·Rock: ln Nova Iguaçu". no bairro Bota1oi teali 
CODENI , companhia de D~envotvtmento ~e Nova t E)!:Q, 
sf'rá O maior de todos o~ escandalo do prefi:>tto Etsa ~i.11 

opinião é compartilhada por seu ~olego Nagi · Alma~~~ 
cÉ'm empossa~o no cargo em !uncao da vaga ~ei:x.ada !>>,. 
vereador Amerif'0 dos _Santos. morto em de_correncla PP :i 
enfarte. Nall:i vnt mais longe e quer expl1catõe so~ urc 
rontrato3 de propaganda firmados com a Revlsta Se Ili 
Ilustrada. de propriedad(' do jornalista angolano ~aaa 
Mello 'tt 

Para ele não se justifica a grande quantidade de­
teria! publicitã.rio yeicula_do p_ela revista. Outros acordo !.ª· 
a imprtnsa tambem s~rao investigado$_ SOniente O ,,.. -
dor João Luiz do Nasc1mcnt!' entrou r.om um_a sfrto d-rt-. 
c,uerimentos na mesa da Camara pedindo cooías dr- e r ~ 
t'ratos firmados com a revista "RJ Interior". TV Globo or. 
nal "A Palavra". A)ém dis~o o interesse_doS três vere · 1'l!. 
está voltado para "as coisas q~e- e:stao a~ontec~dor11-; 
CODENI", atualmente sob a PEes1dene1a do amigo parttt> ~ 
de Leone, José Carlos Manhaes. o me.sms> que vend,eCUL~ 
muniríplo por força d_e uma d.e~apropr1açao, o prédio u ao 
hoje funciona o hospital mun1c1pal. Essa venda foi ~n_dr; 
questionada pelo MAB - Federa<;:ão d~,; A!-sociações d~~~ 
radores -. que julgou o seu preço muito alto. .,. 

A maioria dos integrantes do PFL. para demorut 
fidelidade ao pr_efeito. estã9 r~petindo as manohras fp:'.: 
durente a votacao das denuncias d e obra:; !anta:sma.s ã' · 
radas por urna Comis>'ão Especial de Inquérito. e difiruttPt· 
do que os pedid~s ~ejam aprov31dos. As sessões do· u,. ª-~: 
Iativo. em decorrenc1a disso. estao dando quorum apert: 

--- --- ---.:-
3' VARA DE FAMILIA 

EDITAI DE PUBLICAÇÀO DL Si..•'<TENC.\ 
na forma nbai xo: 

O DOUTOR NELSON ANTONIO CELAJ;r C úlV\. 
LHAL, JUIZ DE DIREITO DA 3.• VAfl:A CE r·,. 
MíLIA DA COMARCA DE NOVA IGUA("'· E:;r, . 
~gR~ ig_~ fil. J~fRO, POR N01IEF .~.l .i 

FAZ ~i\BER que por e e Jr: zo se p1oc .:.~n l!tl'l r ... r­
~ular•~s termo ... o;-:: autos d1:; INTI:\IAÇ.n.O, P~ e n.) , ~.:J. r,. 
C'Ueri1 03 r"r ROGE-~10 PIRES, brasilei-o. C"'_.l(O, ::.po: :i. :. 
lo. € d1 ntr ua Rua Erne ·o Vieira, n ° º'!5 - _'\nchiet E.. 
E nor ser te 1,:- tr~n ~itad:i em julg1du r _ dr· -t _ , 1_ 

ri .10 .!• ROBERTO PIRES, bra. ile·ro. ;::, ' iro. e l f 
n:, r1 •1e, ido em 26 10 191Q. filho de A!dro\ mdo 
Pire> e T 7 'lUr~ da Cm: .. L:,T ~ e .. :·11or r 01 g)f - , 

c!o nL I tJo e ·:-a~ ,r PU _ :mi:'i.o ROrl'..~"o PI ! .. E i 

lJ.U? no tut. 0 nm u ~ Jecrue de. ~o., ... ,ri 1en o t. o _ 
t FDI"-U qur Pl '1l1ç'"'...aº pela r~--rt't''"- C1 -· .r 

u1 C1 n1 lrn , c.r cCI I n 3o~, T ) >~ e. 
" b · a- , :, E·· "I· rcr ~ _"in ·on.o -uer.:.c 

... 1) .,.. J 1 dir.i.:.r· rur 1E Mo o dat ,__ h t. t.-
H.l d e _11 e1c lO F 1- r ,t- )n. lY p e:~_ jj t(>, 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N.0 80/86 
O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE NO· 

VA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATRIBL, ÇôES QUE LHE 
SAO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLV E 

L 01 • no .3, b , e dé'. PrasrdE'.ncia as servidoras 
NEUSA BARBOSA MARTINS LUCINDA CAIIJDID0 e 
' 1A.1WSE SILVA DO NASCIMENTO. aa Prefeitura Mu· 
,li,,,:,~ à J1~,>os,;ão d·1 C, rara Munic pai, a partir 
<1e:•- Jata. 

P JI qun ·, e ·umon-se. 

'Jov, 11, ç,,, 1 "" ~etemb· o de 1986. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Pre lldente 

(qEPUBLICADA POR HA.VER SAIDO COM 'JCOR· 
AEÇ'lO/. 

1----

, Para depulado estadual 
CA!UOS SAHIONE 

Pl 22.219 PL 

De 2 ,, 6', das 9 às I O :i.oras 
LIGUE SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
--· ll~_,:::,~:~m~cce l~m N I 3u, .. cu 1 . _____________ _,,__ 

a: 

Q.i~ ~: OVA AURf 
M!~ 1f ~ (MAS DA 

'!'-

r 

r 



• cendk'etol eo oo­
llllra foi melhor que 

o da OIObo, menoa cona­
~ c:ona!dmcla Oito 

e dlllll a1 dlaeUIIÕP. 
do Gabelra e embora te­

butante conhecl-
relalldade Achei o Gabei­

ta da 1ingua, porém. com 
que não era a estrela do 
te anterior Ooatel multo 

- para:eu com uma postura 
mim ele ganhou o debate de ter-

lJDpardalldade O Aarão é 
IIIMrla, mata parecendo um pa.­
• o Darey1 1empre o maior aivo. 

a dlcçio e com o caacatear 
mlDbB púllllca ojeriza pelo can­

luo em nada afeta minha 
CJl'IIUID,Ce. que a meu ver ton­

canutrão, um ator de terceira 
COlOCal' um · caco .. , sem parecer * .,uio multo nwn mesmo. Apa­

nem lembro o nome, Imitando 
-1ft de encher a toca r. o 

de falar, seja nos treje tos. Em 
que era o Alvaro Vale com 

oa i1DDdo máscara. Os ou roa 
táriOI. I 
Voc:18 podem remecher a m•­

eolla pega aqui no "Bananão'", 
ea \ i fOn dele. A prlme'.ra nz. 
de terra estavam demasiadamente 

tlldoa pelo usaulnato do padre Jo-
de eera correu pra Boma para 

E (voc:és devem lembrarJ não t1-
. recebê-lo no aeroporto. Foi viagem 

QaandO aumentou o preço _ da 
méd!a la começar a por a boca 

• mandou pro Uruguai AgOra, com 
por gre-.es de varias categorias, 

es'6. nos states, quem sabe nego-
- patrlm6nlo, cedendo as pres­

do 81 pernas de nossa resena 
de D0VOI bancos estrangeiros 

- de nossas estatais 
anto de nós deve tstar 

colDcéd<enc:iaS acan ttem 
do nosso boneeo-lle-

111 é aue aparece para 

DE IICWA AURORA 1ERÃ 
J1t WAS DA CBIAB 

FUIICIONARIOS DA BAYER SO NIO 
CONSEGUEM ESTABUADE 

Depois de q- wrem ~ somado a outras catollOrlu 
profissionais que optaram pela paralisação das atividades 
como forma de protesto contra o arrocho alaria! pro­
vocado pelo Plano Cruzado cerca de dois mll funcionários 
da Bayer do Brasil - maior Indústria de Nova Iguaçu -
prUerlram aceitar um acordo com a diretoria da empresa, 
Por e- acordo eles conseguiram aum•nto salarial d• 22'7. • 
melhoria da gratificação por t,mpo de casa, gratificação 
de f"1as de 15'11, para todo mundo e a redução da jom:ida 
de trabalho para 40 horas semanais, a começar de Janeiro 
do prózlmo ano. 

Caso ocorre1se a greve. seria a ~a da história da 
empre,a com mais de 90 anos de BrasU. A primeira foi 
realizada em 1963. No ano passado a categoria chegou a 
entrar tm estado de gre.e. mas em cima da hora o Sln~ 
dlcato dos Qulmlcos de Nova Içuaçu assinou um acordo 
com a Ba~. Segundo Zeberval Batista Leite. presidente 
do Sindicato o movimento foi vitorioso por ter conseguido 
uma grande participação de funcionários. Pratlcamen~o 
todos os 19 Itens reivindicados foram atendidos. a exceçao 
da Pstablltdade. "Ainaa não foi dessa vez que conseguimos 
a establhdade, mas continuaremos tentando"_ disse Ze­
berval. 

DE CONTATO - CIRURGIA DA MIOPIA 

CLINICA - OLHOS - CIRURGIA - LENTES 

Dr. Christovam Galha de Paula filho 
Mi:DIOO OFl'ALMOI.OGISTA 

Consultório· Rua otáv!o Tarquínio, 1'- 408 
n.l.: 18'1-IKII& - Galer!a Central - N. Iguaçu-RJ 

Horir!o: 2.• a &•, das 10 b 1'7h30m 
Sábado: das 9 àa 12h30m 

Que!mados _ Avenida I rmãos Gulnle, 901J?14-215 
Tel • '168-GO'l7 - Horário: 2.• a &.•. das 18 as 20hs 

.. Sábado: das 14 ás Ulhl 

~ de terras ur­
aaeedldal lnn ,.,., soma ~ recur; 

Trabalho e Hab taçao par 0 
conatrlllr 1l1WI -
d Ucado s1stematlca-

sen o ap I çu Pal'1\ 
Aurora ~ova l 08

Habltac-o 
i:.m'~ 18 mllhões revtsto• 

o 
que 

1..-tro A carmu­
- Mel P~ .;;.,':).!81 

e 

_ uvros 
,mnoaN•SS 

g,rrADO DO RIO ..... 
SAIIOII 
19 - PI. 

PAGl~5 

CIIII! IGUAÇU - "41 ª DP Inferno no _., (polldal 
americano,. com Paul Newman e Edward Osner • PiolUtol 
tas pelo vicio'" 1&exo explicltoJ. Cemura 18 - BorúlD 
13.S0 - IS.20 - 16.50 - 18,20 - 19.50 e 21 horas, Sepnda· 
fe1ra: "Stallone Cobra - o braço forte da lei• (americano 
com Sllve1ter 8tallone e Brlgltte Nleuen, e "Loucademla de 

poltcla 3 • «comédia americana>, com steve Guttenberg, Bub-
ba Smith e David Orar. Praça Antónia norea Telselra. Te­
ltfone: 161-0249. 

CINE VERDE - "Golpe de tiras" (policial), com Phllll­
P• Nolret e Thlerry Lhermlte Censura 16 aDOI 2.• aemana 
em cartaz Horáno: 14 - 15,20 - 11 ,10 - 18 <15 e 20,211 bii­
ras. Segunda-feira: "'A Marva<la carne" (produção nacto­
ml•, com Fernanda Tomoa, Adllaon Barrol, Geny Prado e 
Dlonlzlo Azevedo. Praça da Liberdade. Telefone 79'1-GM-

CINE CD'TE& 1 - "Karaté Kld U - a hora da verdade 
continua" flançamento/prod. americana), com Norvnlá Pat 
Monlta, Ralph Macchlo e Yujl OkumOto. Censura 10 1IIIIIL 
Horar.o: 13 - lS,20 - 16.30 - 17 - 19,30 e 21 biirai. A 
!t'gulr: "Remo - desarmado e perigoso" (americano>, com 
o,ck C,ark T•rr; Splegel e Mel Bergman. Iguaçu Cen~r 

CINE CENTEB 2 - "E.T. o eztraterrutre· (praduçao 
amer'.cana de Steven SpllbergJ, com Dee W~. P eter 
e y~t e H<nry Thoma, Censura llne BorárlO: 13,30 -
1s _ 16.30 - 17 - 19,30 e 21 horas. A aegulr •o 101 da 
n,eia noite"' ramerlcanoJ, com M!llhal1 BarplllllJm,, e Gre­
gory Hlnes Iguaçu Center. 
obs.: os filmes que indlc3m A 8l!lGUlJt - ellio 11Qelll)S 

a modificações de última biira. 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares, 51, c/1 

quartos, sala, copa, cozinha, irea e/tanque, depm­
dência de empregada e gmag-. Qaintal 

Tratar p/telelone 767-'Z'fd. de segm,cla a sexta,, 

leira, das 9 às 16 horas. 



CEP - NOVA IGUAÇU - INFORMA 
C .-\MBALACHO CO~I OS PROFESSORES ' 

N-J ( 8 prlm,:.r,1 n•z que cst:1mo:J dE'nUnC''and~ .. o pu 
tlltO O at:mrdo, 8 exploração que- os prorc.ssMc.s d~l I ,ta 
comunHárla dos C:lmpone.!es de- Campo Alegrl' .. e~t ao ,;c,do 

d 
3 

ultima gr('\'e d0$ professores Ja falavamos ~Jtl:f· ~r~~;cl.'.l. os i,rores.!'-ore.s lcdonom <' trabalham na 
<.f' 1 ~'a dois ano.'- e nunca rcCl'bC'rJ.m os salarlos promc­

~co a 
1
,
1 

SECPLAN ,secretaria de AssLmtos Fund!ar:os, 
~ãis h~c t~ontrato asstnado ou outro documento que pron n 

~H.Sg1('t~/~-t~r;~~;':-;· um~ vez :i. publlco dar cpo~o tohtl 1 1 
r s.sore que Ja tr.ibal.1:im. Esperando que a Ida ª? Pa­

J;c~oc: Gua~abara, no db. 15 1.srg~nd.>fc!rn I scJa pronJtO!a, 
ur 

O 
sr oovernad0r Leonel ~r.zol:l rt5·cba os proíessorn J trnha, para clt-s. U'!lª ioluçao dcf!nthvo. . Ass.lm como os 

.:impone!"CS que la estao traba~hando, pb.nt~ndo, e q~e con­
uiftartun oqucla ar"'.'a :om rnu~ta luta e unlao. tambem nós, 
, professores. desejamos que. com a nossa luta, a n~s:::a, rel­
indica,;ão :i:cja atend:d.1 porqur 5C tratn. de um d1rc1to de 

1uen~ t~~~
11
~: ~o~;~uÍ ;;,açu s~~ soLdcrizJ ,om todos os pro­

c.ssorrs que la t'stão e pede aos demais membro,3 do profcs­
,rado lgu3çuano que ajudem concretamente os l"OSsos ce­
gas de campo Alegre. 

t~Jís~~~~ orglin'.r.:ido o CongreN0 Estadual do CEP-RJ. 
7e\·erá ocorrer no final de novembro: _O local esta !:.endo 

nda estudado, mas com grandes pos..~1b1!1dades. de ~er ::iqul 
r.{.smo em No\·n Iguo.çu. • Sob o tem~ ··const1tu1çao para 
1
ma nova Escola", a CEB tConfederaçao de Professores do 

.:;Jrasill fara também o !eu Congresso, em _Porto Alegre, no 
enodo de 1s a 22 de janeiro de 1987~· PohLca educacional. 
,.acional. s!ndical e plJ.n0 de lutas sem.o os a:i-:suntos ~ serem 
letatldos no tuturo congrc:;so. • F,lie-.se ao CEP, nucleo de 
:cv.:t Iguaçu. • Faça uma assinatura do CORREIO DA L.\­

\.Ol'R.\. po:s assim você estar). garantindo este c~paç;o para 
nossa entidJde. 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

AXO XXXVI - xo,·a l~ua~u. 13. 9/1986 - s.0 1.86, 

l\ESTE l\!U:\DO ESTRANHO DA FILATELIA 
(Vil 

' Muitas pessoas começ9.m a colecionar sel~s por acaso. 
'!alvez ~·ejam atr,u:..ias por um exemplar e ;pec1ulmente bo-
1ito d.e- qualquer selo comPmor:::t.vo de um local o_u de um 

t~~~ã:u~~-~h~~ :~~~~~:;:r~:t~~~\~-~~:~te0 ~e --~~~5cir;~!q~~~~ 
o o.s.~unto_ NJ. verdade. a proporção de princ:piantes que 
e dão ao ~ncômodo de ler u~ livro de in'..c1açâo, ou mesmu 
ue sabem que tais livros ex1s~cm, ê pequeníssim.:-~ cm com­
araçãv com a cre.:cente familia de colecionadores. Há po".1-
, • ,mpo wuoc,nos de uma pes.:soa ilustre que se :nteres3a 
rofundamente por selos e quase afirma ser um especial!::5ta 

.1 !:: que ignorava a ex.is~ênc:a de qualquer literatura para 
lêm d os catãlogos filatelicos; a filatelia contudo. po::sa1 
ma Eteratura muito mais vasta que qualquer outro pa.ssa­
i:mp::> o 1..L•lec1onador q11 ... não se aproveitr.r de t;;.1 fato 
l.i..;ihnent; pode esperar vir a ç;er .:omi: ·tente numa art ... 

,J,o conn:-lexa. 
QuJ.njo principia uma cole,:·ão. o colecionador dev.1a -

~1a~ r::i.ra.mente o íai - perguntar .i .i' próprio: ·Que \-011 
li onar? Qu:3.l o meu obJetl\·o?" Ca.- 1esposta..._ a tajs per-

,6Untas depende, em grande parte, a orientação das su.'.ls tu­
uras ativ~dades e podem determinar ainda se o principian­
e tem probabilidades de permanecer f!Jatelist3, toda a vida 

ou se depressa se cansara do seu passatempo e acabe i;or 
,.iesistir. enfastiado ou em conseqüêncid de repetido: desen-
0anos. O campo aberto diante dite é extremamen~e \'J.. to 

.i. €S•~o1ha pertence-Ih<.?, 
Outrn problema que o pnnc:piante Pnf:e1,tJ. e o dr c..k­

idir se deve colec:onar selos novos ou EClo~ u:::ado~. ou am­
:o~. Um selo de correio é um título ct:rigac1onal que dâ ao 
eu portador o direito de exig;I dos correio:.. a presta.cão de 

um certo serviço. Novo, o selo é apenas um titulo de ·créd:­
o, marcado com o carimbo o selo apresenta a prova apa-

nte de que o serv!ço foi prei"tado _ A palavra aparente e 
•. rencional :iqw. pcis o fato de um. ~elo se ~presentar c-011 

,. rca do car:mbo não .s.i;rüfica necessaria.u1ente que t~­
lL s:do utilizado postalmente. o inter~se dos colec: .. ma­

dores pelos espécime3 usados deu origem à prãtica de "can­
celar a pedido" de que rcsult:;i os selof serem carimbados 
J ,clafü,.mente ou em zolhi..ce inte:ras sem prcs~·uem qualquer 
u rvJÇO postal. 

Um selo w,~do, depo:s de i:réSt?r o serviço a que se c!es­
t n 1. cor:st1tu~ um rJo:umento mais cor,:pleto que um i~lo 
.,.,cvo A::. v ,:zes há muito que aprender do próprio c.:ancela­
mento, que pode não só revelar o lugar, a data e a hora 
em que o selo foi usado ma:; também ter sido car'.mb-:.do 
(;0~ um tipo de cor r,1ra. Por conseqüencia, a coleção de 
e -peclmes usados pode ser mais interessante que a dos no\·os 

1:-lo que ha nela ma1s para vnr, mais para estudar, mais 
,ara aprendr.r 

Pan o colecionador comum um selo usado deve ripre­
ntar uma marca de carimbo que não lhe prej ud:que o 

a~pecto. Se .. a marca for razoavelmente ligeira não 11: i:,orta 
~orc:i a llgura central .Ju .se apenas abrange nm dos rnn­

f' \lguns colec:onad•:>res tJrtfnem que os seus ~elos apre­
,;,.:-nt m 1.penas um mero vestígio de carimbo num dos can­
to . 11;:; obter todos 1s selos ne.':•:c estado é não i--i impos-

... i como, no ca~o d<1:s emissões modernas, s,gnifica ~ aqu:­
l d mu,t~s e.,pü1mes u.nct:lados a p"'r''id, _ Esses C'ole­

dor fanam mu1to melhor se tive&.1.. 1 or:-t·ldo por se­
n ·10: se um selo fot urndf) deve mos .._: nais claro 

"' nt ft de-:.~e uso; um ~ctor de circulo num dos canto•; 
n~..,, informativo nem p::-rticularmente ;.nceressante, 
ll > um carimbo qua.,;,e completo lmpre.sso num eoclc 
e n cert ~ c1rcunstància..:>1 .-::er de grande lmport~'ir.i 1 
r~ -to de v'~ta i lat1:l:co. 

(continu·:t) 
--------

(ONSIST Co~tabilidade 
- e Sistema Ltda 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUEST0EZ nscAJS 

ESPECIALIZADA EM: 
a -Imposto de Rendu ~obre at1?idndes imoblli{ú,SS 

de Pe~soas Físicas. 
b -Contab ll,h,le•le Empresas de Compra Venda, 
incorporação, Loetamcntos e Const:ução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operél',ôe:> 

,mobiliarias 
Oi retores responsáveis: 

MAURO ru:;,~O E JOst SIMOES (JDUUl 
Rua Bernardino de Melo n• 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova ]guaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

Funerária São Salvador Ltda. 
- \1.1\TRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.o - NOVA !GUAÇU-RJ 
TELS · 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS. lPASE. Polirn1 Militar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás. 
fvlinistério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A .. f\Iinist,:rio do Exército. Concessionária 
d os serviços funer.-:irios dos cemitérios públicos de 

Nm·a Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
HlPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE!i'E 

Av. Abilo August0 Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Eslado do Rio de Janeiro 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENÔs 

TOO"ÂS, OLEOS S P1Nctl$ 

ALVAIADF.S~~• COLAS E 

'IUDO PARA Pl?,"'l'UBA 

RUA QUI~iif~1~ilí5; 761~8~;/ lGUt,,Çu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDP-DE, 84> 

Lojas Parque 
(P?.AÇA DA LIBERT'~DE. 3111 

BINQ'JE:DOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

F0:-11:S: 767-7212 e 161-7849 ------~'-'------------

- Í' ;:h110 p·r,to-.:> 
J ... ,. ·, ti 

1 

1 LICE:ÇA• D;' C:;11::~:~0, •~:GA::A~OES 

1 
1 

JU!\'TO A PREFEITURA E CART~RI0S 

nocu~TENTOS PARA ESCRfTURAS 
1 !._ _____________ _ 

i 

1 JftLIO CORREDEIRA. SE8ASTlAO 
"'?EDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(Al:JVOGADOS) 

s Ch·eis, Criminais e Traballiistas 

Administração de Imó,ei-11 

,!X 5~ - Loja - Tel · 795-2781 - Mesquita 

Para deputado estadual 
CARLOS SAHIONE 

PL 22.219 Pl 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,. 

---------
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-- FOI IJIIAVGURADA EM GRANDE ESTILO 

festa behsslma, repleta de rolunaveis e ba-
flll ~tlCOS, gente de todos os setores: Juventude, 
~ . telectuals soclalltes. nomes que Iam deSde os 
~ iD pohllcos at~ os nomes mais "ln" do dln-a-dia 
--~Rio e do Rio de Janeiro. sem contar com os 
• ...-vldadO" de muitas cidades brasllelras. ji,11!1::. de inauguração da nova Mlnuano rque apre· 

A 11P sexta e sibado, 12 e 13. o show da lnternacio· 
,,,,._ espanhola Sarlta Montiel>. foi um vaivém de 
íil <111'°;:iecentos convidados, dlstrlbmdos pelo salão lu­
_. de com ,1ecoração elogiada e que só faltou receber 
flllll!_ e aplausos. Na verdade. a nova Minuano é a mai~ 
~ e de espetáculo da nossa noite. Já com uma série 
_. CASI .,...s do gênero espalhadas pela city e cercanias. 

bOIS 111nuano, que inaugurou na egunda-fr1ra, dia 
A ncm:ias malS Undas casas que temos neste Rio ele­

f UJII& ror,nas arquitetônicas. lustres. o p~;eo modcrnís-_,.. .:i.elroS com azulejos Valent.ine. espelhos, camarim 

1 COID todo o conforto. bar ultra-moderno. tudo, enfim, 
dllll 

I 
mais alta linhagem. Verdadeira maravllh·,. 

.,.iro~ Marlines, Antonio Madureira, Baltazar FJu,a 
todas os sócios foram muito fehze.s em mudarem = 

0
' esQUema da Minuano, ao se decidirem t ransformà. -

elD casa de sho,rs, saindo do rotulo de churro,carla. 

IIISJIAGENS. 

llllllle Blttencourt abriu a noit3da. ngradeccndo ~,. 
~ Importantes da festa e logo em seguida anunciou 

alnÇàO da ca.rn: a super Banda que arrancou demo­
:.,.. ap]auSO> dos presentes. Trata-se de um grupo ma­
ratdha que apresentou músicas dt> todos os géneros. com 
IJ'dll"iDin a para a linha rcmãntlca. 

laime B1ttencourt falou das pe.s:'-oas que co13.boraram 
a casa. dEsde a sua inauguracão em 23 de outubro 

1968 No inírio foram proprietários Lauro r N 1 t .J.h 1 

R rm n1a Lorenzini dos Santos (ela e Nataha rec·• .. 
mm fl res ass m como a Baiana 14 ano:.- de ca a e M • 

-<:befe da cozmha que trabnlha com o ~rupo ha 
Joel Rorha de Olivrira t garçon ha 13 :-nos\. 

e Jraquitam lg rrons que continuam na Ca.s3 "té 
VJ Furtado. Ale 10 Bal73n. João Furt3do. Mar,• 

o, 10 L1ndenbergue Santos. W2ldir Hoflman. Mau· 
Jlacalhães. Antonio Jo5é dC':'ii Santos e mais e mab. 

Depo entrou no palco o Alberto Aquino que foi mu·•'l 
f z correto em c:ua :lpresentação. Ele agradec('u 

e depo anunciou o show e~pecialí-~iroo da fTJ.ll­
o Ba e H1pano·Bra.s1~eiro. Um show de <·ateP-ori-1 

rmi o ~endo um dos ma1:-- belc-s espl t'.lculo~ que 
p _ l do de ca. Aplau:-o~ demorados. 

"1nando Moreno. o mais carior::t. dos comumcadcrc.~­
do 00 palco 3 seguir e comandou a program:ic'.ln 

~-.,._-.,_ .... -, .. ndo as senh'"'r~,:: homenagrartas: Luc1 Al-
N a G ehl Hermmia Lorenzini Afaro,..3. Bai:ina e 

lmllia Mana Guerra, que ficou emocionada e ao me ;mo 
om 2s flores rec(•bidas (de Medeiros Flore~,. 

nt que me esqueça, estará neste ~ábado 
do S rit Mcnt1'1 O Alberto Aquino apresentou 

a giande cantora espanhola Em gr:mde l :-

va Minuano vai 1.Pvar ao ar atr.1-
2.is humorísticos e mais e m. Ll. 
a.· tipo dUafi ou três semana$ 
uguração foram lembradas n.::, 
nome à c2;~:\: Alcide. Gerardi. 

e Ah·es. Ce .,r Sampaio. M1r6 
rinho do Violão Dalva de Oll­
how na ,ntiga Minuano, e ~:1ls 
ta sem fim de cantorej e art1:-t::is 
assaram glonosamente pe_la c,sn 

ma Sônia a tlrarolo), Jorge Ferro. Ernace Boldrin <com 
Edna me cont.nndo que a campanha f"!tá a mlJL Antonio 
Carlos Meluto. entre outros. Oestacaram-~e. também. Fá­
bio Raunhcittl e Francisco Amaral, com Góes Telles em 
papo longo-. Eles colooaram alguns pontos nos "ls'' e dl~-
cuuram poltticn e emnldades. -

CADERNINHO AZUL 

No mt=-u caderninho nz:ul anotados: Iractma e Nllson 
',!oura. Paula Márcia Marlt·J '<que :1gora t editora do "'Jor-
r ::Ll da T ird " da Bahia,. Sonlmar e Umbert-0 Campos 
c:,m Waldtmar e Nadir Cnrvnlho e a Monali~a Calr'la 
Abadia Amar:il ao ladn do nu Francl!>co Amaral Luh: 
\V ,J:-iey íi''tolt.anto um ,rrupo de Caxias. onde se desta­
cava a eltg;:mte Jandira Ramos Magalhãe,1_ Alonso Dei 
Mo11ra e Marco GonzaC?a 'chiques toda a vida). Cristlnti 
Somn.:a e Júnior Frtitas, Jorge Morar:;_ Neusa Borborcma 
Ronsangelo. da SUva Fernandes SObr::il rom Carlos Alberto 
C' Rita dr Cãssia. Helolsa Boucas e Genlus <o mai novo 
c-asa_I vlnt.-. da paroqutn). Alexandre Ro11o. Cliudio Mour1. 
e D1onr. Ame n anunciando ou~ dec;ta VP'f. se casJm me mo, 
Rogério Morques de Brito Cláudio Rocha de Atercdo, TÍl· 
nia e ne~io Simões. Karla Ro1árta e Carlos Alberto lTctê> 
Soare.:: Nllda Casemtro Drdmmond, Manoelina e Mário Si­
mC,es Barat:1. com a bela ("Hora, Maru! luiz..'l e !'1é'! ..... o Mn­
qucs (ele também rm plena canoa.nhn para e:-te 15 d~ 
novt'mbro 1, Luiz e Silva Alvr."'. Nelson Bornler t"OID grupo 
dos maiores, An::i Cristina Moraes e Silva com Bet.o Dias 

... Ma .. la Tereza e José ·uoraes e S1lv~ íela dP mMdo ne~ro 
f-ffl rendas, muito rhiouel, Aguinair e Alv;iro do Pradf'). 
M:iurino f' NaiSP Gtraldo Eliane e João Batista Bnrr~t,., 
Lubanco. Jo é Abrnhã<> Haddad e famllia. Carlos Dand 
T n"co ti~ C·ir,·alho cr>m ~nip.1 <n..,,de e. hn·nm An::i,.i:-c1~ 1 e 
Mário Tlnoco d~ Carvalho. Paulo Roberto dos Santos. Oeu:-­
drte Bastos com Luiz de Frnnça Sor2cs Neto. Mauro Mi­
guel. Deputado Simão Sessim. a beb Vera T2rddin l\hl"'lli 
R1I-Piro e João Henrique, ~maral. Yolanda co~ta Ri~Piro 
tque é s1mp:1tit:'a toda a Vlda P aue vai r.st.ar aplo.udm lo 
Sarita Monticl neste sâbudo). Elizeth Lorenzini com P'lnb 
~tnrhado Santo!-:., He!olsa Helena dP Chagas. Nelt M,.,rprr.1 
AlmeH1::t, Cid Nf'\' Teixrira com •ua Rita Célic Rocha Hl­
hr o Jacob Davld Nadir e l\llchel Abdalla. Délio Cardo o. 
M r.J. " Carlos Marques Rollo. Ro~'."l Maria Tarte da cunha. 
Li>lh Maria Almav:y_ Norma Barbosa. Teresinha Moreir,. 
Pedro Brum Filho Berti!o HJ.ckec; (da Coca-Gola 1. EnP~ia 
Mo ·c1r1 Alm3·wy. Maria Terc-,a Lins e Mriuro Bern:r.rdino 
o,- M.-.Uo Mi•nira Oirãn g.-.~ar7~ com Lui7 C::i.rlho::; de Ca ,•ro 
Gnmr Aparrc1da Figueiredo Teresinho f' Antonlr, C..,!.ll"ls 
Gnmr Shirlev ~ A.ntonio df' Souza L nn:ietra IonP e 
Aldo Pereir:-i Gr:tç:i e Bagrfarl. Alzira e Paulo Jo;~ d::t Sil· 
va !? d·1 e jovacy Gonc:alves e m:iis e m--=i~ 

cr,ncur,:,-, ··Mu~a Aradf'mla 86'' em ar-ontf cénria di_1
; 

Hl e 26 .etrmbnno no Hcaywcod Di,,:o Cluh; A promor.~o 
é do st'mnre Beto Dias. depois das 23 honnha". • S1u 
Chan<! Minq,- mf' conta do êxito que é :i sua AgênC'i:i _ V.1-
nr Cru?Ptro cto Sul _da Rua Tre:rP de ].faio 73 Colun~T•PiS 
r h:,r1.,1; •ei~ da "1·1h•'' cir('11lando em bust~ de rc. err· <; 

p"ra tod:-i.s as cidades possíveis e imavlnáve!s Jà fiz rnf; 
r.h:,i" rec-on·a~ para :- em:ina qnP yem: Belo. rrrtamente. 
-, II B3.ilr dri"' nebut::.nt.e~ Exr·t-pdonais do CIESP "m ritmo 
dP f<' '"::i dl" 14 dt" 011tuhro. na Rodeio. Alberto Aquln~ e 
FPrnnndo Moreno sPráo o· api::e-sen~adores do ("rrtmoni:il 
• Todos cs c-1minho levam a Mmuano. hoje rsálndol. 
t-"\'lf:l mrtl-"' um::l apre'-entarão dr Sarit1.. Monttel. A ~and. 
<' ntr,r., t'Spanhola eo::tá dt=>sde ontem c1rcuJando por ,aq1;11 
<ho ptd"'da no Hotel Glórlal. com orquPstra e f'lenco. Ho1e 
cb r::mt \ mai~ uma vn. Os convites cu~t:1m. por pc.:=:soa. 
450 rrurados • T Ba11e das _Deputant~ Gay acon:tcce na 
ctd:-irle em outubro . Por _in<"nvel que parcca é ~OJS3 IP!r:-

d p.,.,r ,., 0ui vo~e~ 'ia notar:am l'omo a::. coisas m:u~ 
~~:3 , :'Contecem l'~ NÔva I~ac_u? Será no K-Entr~ N/1,;;, 
( rm v"~ . .l. pactrlnhos e tudo Po:s é 

DEBATE POL1TICO 

- ra lembrar todo~. :;;ão mu1tos r.o· 
e 1.omes eonhec1dos. na 1nauguraclo 

d1a 8. Diflcll dizer quem não e:;t 1v:i 
ntonio o brllhante 1om~u~ta cstM•t" 
a ompanhou o mov1men•o da C3 .:-1 

çâo. há dezoito anos. Ele fc:z que"t~o 
boruta maugur cão em que a direç ... () 
itos e multoE <·umprtmentos. Manollo 
xau tos de tanto posarem para cá.ma­
ª foi totalmt'nt P film.ad.3 par J Ibr.­

ram pelos s::i.l()('!'; o tempo torto. t-n­
utro de t:1le no mC'lo d:i..: mesa: o 
o . • Um do p0littro.-; conhel'"'"'º · 
ntere "' nte ( alou carl:t.zP'."' pcqu -
as costa., dos adversártos Era mut­

Ne ,., rgunda-t:etra n. revl.st~ "Nos o ~leito"' pr~mover1 
,.,

1 
('~undo · debate poH•tr.o. dest3. \'ez ~ntre ,-3nd1datos a 

~ , t::ido feder:il. $cri no Te'.'ltro Arl':ídla. nesta se~und:1-
eo 1 

15 3 n:i.rtir dn'l 19 hnra~ For3m r·orivtdados os 
fe!r'l, r "l ~tlt1id:1tos (to.dos l'Offi nre::>('nca confirmada): 
.~~~~~r e;a~ Pa.chec-., (PTBI Beta s~!,.,.,.~ (PT 1

_ Modesto d~ 
~,tve'ra 1pca, Joree G:i.ma de B::irros (PMDBl e José 
Atrc "° J!oclda~ !PFL• 

wta gente conhec d.. ,.. n1 de :J ·1e 
aram nn e portiv e O nd·c! -

m _u3. propaganda.. cad:i. um a 
umprim r.t;...dc, for1m· L it ,., ·,_;, 

Cardo~ Tiv ra ( r)m 1 l ndi -

Leia e assine o 
r"n~1:I() DA LAVC"f'\A 

SA.BADO. 13 E DOMINGO. 14.09.1986 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

D,, 11 de s,etcmbro - MOREIRA DA SILVA. 
Show cm beneficio das obras sociais do Rotary 
Club Bellord Roxo. 

Dia 31 de dc:embro - Supcr-ren,l!on "Noit~ 
Branca, Noite da Paz". 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-4662 E 767-3982 

A t'OVA 
M!NUANO 

APRESENTA 
1 

A not.:.,·cl cantora espanhola SARITA MONTIEL. 
-c-m monumental ~how internacional. 

D .1 12 e 1 3 d~ setembro. 

Rc'"'"' antecipadas p/telelones 767-3012 e 
767-3565 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
NOVA IGUAÇU 

Móveis e artigos 
rara escr"lório 
{U?ITIBA LIDA. 

Material completo para •scrit6rio - llobinas • Fita• 
para m::l :·1··1.1-.. . l',lt\\•c;s cm ~-=:rr1l .. Carteir=.s esco­

!Jres ... f\1:aiuino. s Jc '! .. ,-rc\cr e c.1lc1·~·u 

,\VE!IIIDA C\RLO!! :WIRQUES ROLO, 128 A 13& 
AVENIDA CORONEL FR.UICISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU-Ri 

Linitron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTBNCIA Ti::CNICA AUTORIZADA 

SFl',IP - TOSHIBA 

E.c;pecbl:,: da em: TV. Som. V1deo K-7. c.alculadoru 
Elc'trõ::!.cas. Video Games To-hlba. Sharp sanyo. 

Mlts,bish, Nat.onal, Phll o, Ph!l ps, 'Ielefunl<en. 

l'EÇ-"S OCIGL'!,\IS 

ProJe,c.s. Iru talaç;o e Mnnutenr-ão de Antenas co1eUva.s 

E$TR PLlNIO C.\S.\DO, 913 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALlFvl I - .. IGUAÇ - EST. DO RIO 

a 
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ALEX, O ANJO QUE PARTIU ADEMA~ MOSCOSO 

N ultima quarta-feira. pela manhã. minha tstru­
tura Hllca foi tenlve1mente abalada com • noticia dl' 
aue o 1aroto Ala, ytt!m& de um atropelamento. ha\ ia, 
lale..id no J(Olpltal do INAMPS, na Posse, onde d('ra 
entrada em e,,tado deae perador na manhã d te1 ç • 
feira o acldeate oeorttu quando Alex tenta,a atra• 
vusar a Av oovernador Roberto S.helra. 

Quando Antonta e Manoel ventura, ~ pais, foram 
reald r na rua ond moro. o mt'nino Alex conta, a en­
tlo sei. mesa de vida. Ele hav.a complct do 9 e.nos, 
maa parec.la um ,a.roto de 5. Era acomotlado e do 
seu olhU' bl"Ot&Va a 1noc nela. e.ssa mocén--la tuo bela 
que é a marca reveladora de todos ns a.anças 1.a 

~J!c:!'!::d~~•d:u:•::• a~~n~~; á a':s:,~a~~h'; 
E com ele tinha sempre uma palavrJ. de carinho. umn 
br1Dcadelra mesmo, como o apel!do llncxpllcávcl paro. 
a,lml que eoloquel nele de Zé Catlmba. 

Seua pai suas tres irmãs e todos. os denu. s mo­
radore da Rua de Vila Lucla estão inconsolavcis. E 
com rauo pols AIPX er um ocdac nhv de rrnur:-i 
era um anjo que part u para f~ zer l ro Junto ... o bom 
oeus na companhia frílterna de outros nnjinhoc; Ct,t' 
pcar certo Já em cima o e tarào aguardando com gr::in-
de alegria. 

SONHO DE U)I TROVADOR 

Na sexta-te:ra, .:l!a 6 último, no salúo nobre c!o 
N a 1&:ua u country Club, o poct~. trovador e t!icritor 
salas de snto cunha promoHu uma noite de 
autógrafos, oportun.dade em que fez o 1~n(a.nrnto dt' 
,eu ll ro sonho de Ul'l trovador''. No pr ,úno m:Une-
10 do COBRl!IO DA LA\'OURA farei um comentário 
sobre o livro e tambt:m sobre ;;1. b~leza que (oi a festa 
de lançam nto 

AGRADECI!IIESTOS 

A daretoria do Grupo de Veteran ~ d V L:1 i."'f'hnc 
SoC1al Clube comemcrou o DH1. da lndepc11dCnc a c,,m 
um mo\lmcnt d hv 1 ad~ ioram ho-
n: n g ados o EI D \. ·o Pontu:il", 
· Jornn.1 de HoJe R · . Agr du;:o no 

Hedll ao "X Brned :to e ~os 
embro 1,r tor m :ial; m q 1e pt -

m. ob,tg to 0-. 

CAl\ll'EONATO ESTADUAL DE BASQUETEBOL 

Juwenil do Olaria não apareceu 
para jogar com o IBC 

Sábado passado, conforme estava programado. 0 Iguaçu 
Basquete Clube recebeu. em seu ginásio, a equipe infanto­
avenil do Olaria. O quadro iuvenll do clube suburbano não 

compareceu. perdendo. dessa forma. por WO. 
Na categoria lnfanto<fuvenll, em mais uma '-'1ada do 

Campeonato Eatadual de Basquetebol. o Olaria derrotou o 
Iguaçu BC pela contagem de 54 a 44. O !BC realizou ih 
bom primeiro tempo. vencendo parcialmente o Olaria por 
TI a 20 Jogaram e marcaram para o time 1guaçuano· 
Om~r. Jose carlos, Cláudio 121. Marqulnho (14). Fldel 12si". 
Bolao. Fábio 111, Cláudio Franelsco Juninho 12) e Varie· 
dade. ' 

Para deputado estadual 
CARLOS SAHIONE 

PL 22.219 - PL 

[1111)33 ª' 
cabelos 
b r ú ~ ~ 

a cupa 
e a st1Hirr 1.1 

CORREIO DA LAVOURA 
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NOVA 1r.t•AÇl' (R.11 A!'iO LXX S \B\00, 13 E oo,nN'::.-~· ~;::;.;· :..:.·.:...------ -'---------
CAMPENÕvÀ ESciôÃóf {ÉêttEÃ" ô'iifiuRNO NA FASE DE 

CLASSIFICAÇAO VENCENDO O COElHO DA ROCHA 
tro t"lubr:- d0 Qrupo B ou 
cJn: Votante~,. Tomazlnho. 

coelho da ROl"ha e N?Vª Cl­
dadf'! . No orupo A ~lã.O da -
1ncados o OIJmpl~o. o Ta· 

O último Jogo do rtturno 
da fase df' t"la! •lficaçáo do 
campeonato E tadual de Fu­
tebol da Terrc-lra Divi~5.o 
1c a t t'g o r 13 profi tonal f, 
di~putado no último . 1bat1,-,, 
dia 6. no Maro.canã. vállrlo 
pelo Grupo B, a.s..slnaiou a vi­
tória do Nova C1dadl" sobrr 
o coelho da Rocha pela con"" 

t:1}:;::1 ~~t~d~ ~~ recur () dô 
Saquan-ma contra t> XV. d!:' 
Novem\Jro. porque este u1tl­
mo e c3.lou um Jog 1dor que 
hrtvla Jrvado o terrelro car­
tao amarelo. o primcU'o tur-:­
no da rase declidva !-Ó va1 
,omeç:ir no próx!fflo d.la 213-
l.:Offl a. pn.rtldpaçao dos QU,l-

molo e O cr117elro. A QUa rt a 
vagJ. . 0 • rrá prcei:iC"hld3. de­
pois que for apreciado e 1ul­
gado O recur-o do Saquo.-
rema. 

ALIADOS E O VENCEDOR DA COPA 
CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

Marciano. 
Ao derrotar o Vila de Ca­

va pela contagt'm de 1 a o, 
no ultimo domingo. em par­
tida di~putada no Lou1.adão 
tcampo do Mesquita FC). o 
Allados ficou de po se do 
título de rampeão da Copa 
Cidade de Nova Iguacu que 
corre.-sponde ao primeiro tur-

no do Campeonato tguaçua­
no de Futebol da Primeira 
Divisão (rat.-gorta adulta). 
O gol da v1torla foi a. ~ina­
ladO pelo jogador Crl.::pim. 
ao~ 26 minutos da fase der­
radeira. Josué da Costa 
Nti.ne~ foi o árbitro. auxilio.­
do nas Ja.te-raL.:; por Luiz 
Carlos Ferreira e oeolindo 

o returno deve comcc:ar 
nô próximo dia 28. sem a 

~~rt~~~;~dadt~ S~~::_g~:Ô 
XV de Novembro e do União. 
~rndo our e:i.te último '\•~ 
a~ora. e o únleo. pntre "~ 
citados. com ausênc-ia iá 
conf1mt3da. 

AHMED RAMA 

VIAJOU PARA L 

O comerc!.an~ 
madan. em nonie 
gre.sso Arabe-Braa 
C..ultura, v~aJou on 
ta.feirai com de 
bla. Segundo 
n .. A'>med vi 
m sa.o de mant 
tatos com ent 
que ~e ocupam 
aprolundar 
unem . .::. c'>m 
e tra 1leira. 

O TC de Me 
clpou ontem, 
quadrangular de 
-alão realizado 
América FC, em 
les. organi'lado 
morar o 509 
fundação da 
• o Sr. David. 
Cabucu FC. 1 
chateado com 
na imprensa 
atleta seu, exi, 
violento, recusou-ae 
o campo. Impedi 
seguimento da part 
entendemos o 
chateação se a no 
mais tez do q,ue 
verdade dos fatos 
da Federação de · 
E:Cbdo do Rio de 

VOLANTES FOI DERROTADO PELA 
PORTUGUESA EM PARTIDA AMISTOSA 

Domin~o passado 
O 

Vo- primeiro tempo abriu a ro. aos 42 do ~e~undo tem-
lantes folgou na tabeia do contagem para Ô Volantes. po. deu cifras deflrutiv:is ao 
Campe-on3to Estadual da Cláudio, de cabe<;:1, empatou morca~or .. Gercelefl':l- Soares 

teve em Nova 1 
um?: vistoria no e 
ser:i realizada o 
Prémio de Clcl 
lgu,tcu. orgaruzad 
]..tagalhães. com 
Secretaria Muni i 
rismo. Esporte e 
Grupo dos Amores 
xavante. vai p 
Concurw de Rai 
ro. no dia 27 d 
conente. na 
Grande Rio FC . 
mo.., o convite • 

Terr'eira Divisão (categoria para a Portuguesa ainda no fol o arbitro auxiliado :na:: 
prof1ssionnD e aprovE'itou prime1ro tempo. e João Mau- laterais por Adilson tnaciO 

a oportunidade para dispu­
tar uma partida amisto _ 
com a Portuguesa. do Rio de 
Janetro. O jogo foi realiza­
do no Estâdio Au~mto Si­
mões e. ape.-sar de ter tido 
um bom de!:empenho. o ti­
me íguac;-uano acabou sendo 
derrotado pela lusa car1oC'a 
pela contagem de 2 a í. 

Nivaldo. ao~ 5 minutos do 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Toclo mês nas bancas 

BLMAR TRANSPORTES E TURISMO LL\lITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPOR7tS L TOA 

EXCURSOES * TURISti,0 * TRANSPORTES ,,rouSTF.IAIS 
Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Out;a -· Poss~ 

Te1etones: PBX - 767-2576 e 767-2517 
NOVA IGUAÇU -·:- ESTADO 00 RIO DE jANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------

FOIINECl~IE:\'TO A DIIOG.U\HS, FAmt.\WS, FEIIIUUIII.\S ETC. 

OIMIRCO • DISTRl!JUIDORD MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rud 13 de Maíu, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MBRKÃO -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, ól3 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida M:ircchal Florl,ino Peixoto 1 - 90 ~ • ., - J 1 - ~ 9·' 

Centro - Nova Iguaçu _ Estad d . · ' '· "'~7 0 0 1..-., de JJndro 

oo CG que os ct· 
Aliados e do v· 
não gost-:lram da 
árNrto Jo11:ué 
Nunes. Ambos a 
te~criramente. 
prCJUdiC0U as d 
além de ter ofe 
retor do Ahado 
um preJuizo ma 
be da h::danra 
O Grande ruo 
Xivante. derro 
Couto. no últi 
p h <"ontagem d 
partida disputad 
Jc ·1 Pereira Nes 
o Grande Rio v 
o ~n1.c Unidos. n 
nPc Y. • O Grupo 
ronos d• Vila Avel 
nageou o no!;SO edi 
porte~ Adernar M 

Nc te "· b .... do, r. 
cio Ténis Clube 
cr:1 prc!'101,..dJ. 

ment.1d.1 t:i.rde e 
reJ.I ~ac5.n de 

l ntt: par• d:i.s 
or :.:rnlzada pel 
t•nho d:r0 t 
ti.---oli r me Q 
mt' r_., rartlct.i 

lC O :.l': 1~ h 
,•ou pe d 

r . IU , 
• ~ i r 
r-:"' .. fir 
'T d 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí­

C ·u.1r.1-1.í ~ 

Tai 
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